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RESUMO 

A leishmaniose visceral canina (LVC) é uma doença de grande relevância no Brasil pois 

é uma zoonose em expansão, tendo o cão importância na dispersão da doença. O quadro 

clínico é variável e dependente da resposta imune do cão e da cepa do parasita inoculado 

pela picada do flebotomíneo vetor. Uberaba atualmente ainda é classificada como 

município silencioso não receptivo vulnerável, ou seja, sem confirmação de casos 

autóctones humanos e caninos e sem a presença conhecida do vetor. Este trabalho tem 

como objetivo descrever o perfil clínico e epidemiológico dos casos de LVC atendidos 

no Hospital Veterinário da Uniube (HVU) no período de 2015 a 2020, por meio de 

levantamento de prontuários médicos. Realizou-se a busca no Sistema de Gestão 

Veterinária® do HVU pelas fichas clínicas cuja suspeita diagnóstica era LVC, sendo os 

dados analisados: método diagnóstico, raça. sexo, idade, manifestações clínicas, 

alterações laboratoriais e procedência. Os dados foram submetidos a análise descritiva. 

Foram encontrados 204 animais com suspeita de LVC, sendo 25 casos confirmados. Os 

métodos empregados para o diagnóstico foram principalmente sorológicos, sendo eles a 

reação de imunofluorescência indireta (RIFI) (22/25), ensaio imunoenzimático (ELISA) 

(15/25) e teste rápido imunocromatográfico (1/25). Em 4 animais positivos foram 

realizados PCR Ressalta-se que alguns animais foram submetidos a mais de um tipo de 

teste. A maior prevalência de casos positivos foi de animais sem raça definida 40% 

(10/25), seguido pela raça poodle 20% (5/25) e pastor alemão 12% (3/25). Foi observado 

que dos 25 animais positivos 14 eram machos (56%) e 11 fêmeas (44%). Quanto à faixa 

etária, a mais acometida foi de 1 a 5 anos (15/25), seguido por animais com idade superior 

a 5 anos (8/25). Os sinais clínicos mais frequentes foram lesões cutâneas (48%) (12/25), 

anorexia (24%) (6/25) e linfoadenomegalia (24%) (6/25). As principais alterações 

laboratoriais foram anemia normocítica normocrômica em 40% (10/25) dos casos, 

hiperproteinemia em 36% (9/25), trombocitopenia em 28% (7/25), hiperglobulinemia em 

24% (6/25), aumento de enzimas hepáticas AST e ALT em 16 % (4/25) e proteinúria em 

20 % (5/25). No que diz respeito a procedência dos animais positivos, 10 cães tinham 

como procedência Uberaba, entretanto não foi possível certificar-se de que não haviam 

deixado o município em algum momento. Após a análise desses dados é possível concluir 

que o perfil dos cães atendidos no HVU positivos para LVC, é composto por machos e 

fêmeas, principalmente com idade entre 1 a 5 anos, sem raça definida, apresentando 

alterações cutâneas, anorexia, linfoadenomegalia, anemia normocítica normocrômica e 

trombocitopenia como achados mais frequentes. Esses resultados corroboram com a 

maioria dos trabalhos utilizados como base para o desenvolvimento deste estudo exceto 

pela presença de potenciais casos autóctones, entretanto o estudo foi realizado pelo 

levantamento de prontuários, portanto não foi possível confirmar que os animais nunca 

estiveram fora de Uberaba, isso evidencia a necessidade de realizar um estudo prospectivo 

para confirmar a ocorrência de casos autóctones, perante a constatação de 25 casos 

positivos em área não endêmica para a doença. 

 

Palavras-chave: Leishmania infantum chagasi, zoonose, calazar, cão. 

 

ABSTRACT 

Canine visceral leishmaniasis (CVL) is a disease of great relevance in Brazil because it 

is an expanding zoonosis, and the dog is important in the dispersion of the disease. The 

clinical picture is variable and depends on the dog's immune response and the strain of 

the parasite inoculated by the bite of the sand fly vector. Uberaba is currently still 

classified as a silent non-receptive vulnerable municipality, i.e., without confirmation of 

autochthonous human and canine cases and without the known presence of the vector. 
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This paper aims to describe the clinical and epidemiological profile of CVL cases seen at 

the Veterinary Hospital of Uniube (HVU) in the period from 2015 to 2020, through a 

survey of medical records. We searched the Veterinary Management System® of HVU 

for clinical records whose diagnostic suspicion was CVL, and the following data were 

analyzed: diagnostic method, breed, sex, age, clinical manifestations, laboratory changes 

and origin. The data were submitted to descriptive analysis. We found 204 animals with 

suspected CVL, 25 cases were confirmed. The methods used for diagnosis were mainly 

serological, being the indirect immunofluorescence reaction (IFT) (22/25), enzyme-

linked immunosorbent assay (ELISA) (15/25) and immunochromatographic rapid test 

(1/25). In 4 positive animals PCR was performed. It is noteworthy that some animals were 

submitted to more than one type of test. The highest prevalence of positive cases was 

found in animals without defined breed 40% (10/25), followed by the poodle breed 20% 

(5/25) and German shepherd 12% (3/25). It was observed that of the 25 positive animals, 

14 were male (56%) and 11 were female (44%). As for the age range, the most affected 

was from 1 to 5 years old (15/25), followed by animals older than 5 years (8/25). The 

most frequent clinical signs were skin lesions (48%) (12/25), anorexia (24%) (6/25) and 

lymphadenomegaly (24%) (6/25). The main laboratory alterations were normocytic 

normochromic anemia in 40% (10/25) of the cases, hyperproteinemia in 36% (9/25), 

thrombocytopenia in 28% (7/25), hyperglobulinemia in 24% (6/25), increased liver 

enzymes AST and ALT in 16% (4/25) and proteinuria in 20% (5/25). Regarding the origin 

of the positive animals, 10 dogs had Uberaba as origin, however it was not possible to 

certify that they had not left the city at some point. After the analysis of these data, it is 

possible to conclude that the profile of dogs seen at the HVU positive for CVL is 

composed of males and females, mainly aged between 1 and 5 years, with no defined 

breed, presenting skin changes, anorexia, lymphadenomegaly, normochromic normocytic 

anemia and thrombocytopenia as the most frequent findings. These results corroborate 

most of the studies used as a basis for the development of this study, except for the 

presence of potential autochthonous cases. However, the study was carried out through a 

survey of medical records, so it was not possible to confirm that the animals had never 

been outside Uberaba. This highlights the need for a prospective study to confirm the 

occurrence of autochthonous cases, given the finding of 25 positive cases in a non-

endemic area for the disease. 

 

Keywords: Leishmania infantum chagasi, zoonosis, calazar, dog. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A leishmaniose visceral canina (LVC) é uma doença de grande relevância no 

Brasil pois é considerada um grave problema de saúde pública devido à dificuldade de 

controle, alta letalidade e ampla distribuição geográfica [10]. 

Em território nacional, os casos de LVC são causados pelo protozoário 

Leishmania infantum chagasi. A transmissão dessa zoonose ocorre pela picada do 

mosquito Lutzomyia spp infectado, que é um flebotomíneo popularmente conhecido 

como mosquito palha. O vetor tem como habitat ambientes silvestres, mas vem 

demonstrando capacidade de adaptação ao ambiente urbano, devido a destruição de seus 



Brazilian Journal of Development 
ISSN: 2525-8761 

10341 

 

 

Brazilian Journal of Development, Curitiba, v.9, n.3, p. 10338-10352, mar., 2023 

 

habitats naturais [12]. Além disso, o criatório desse mosquito é matéria orgânica em 

decomposição, lixo e entulhos, condições encontradas em abundância nas regiões urbanas 

[12].  

Nas áreas periurbanas e urbanas, os cães têm sido considerados os principais 

reservatórios de L. chagasi, ou seja, são eles que mantêm o agente etiológico permitindo 

que os flebotomíneos se infectem durante o repasto sanguíneo. A LVC pode se apresentar 

na forma assintomática ou ainda por manifestações como lesões cutâneas, perda de peso, 

onicogrifose, linfoadenopatia, hepatomegalia e esplenomegalia [14]. A identificação 

precoce das características clínicas e laboratoriais no atendimento ao paciente, bem como 

dos dados epidemiológicos são de fundamental importância para auxiliar no diagnóstico 

dos casos e na implementação de medidas de controle [14]. 

Nos últimos anos, a LV demonstrou uma expansão e urbanização, provavelmente 

devido a fatores ambientais, demográficos e sociais [10]. Em 2008 foi descrito o primeiro 

encontro de Lutzomyia longipalpis na área urbana de Uberlândia, MG, concomitante com 

o relato de primeiro caso autóctone de leishmaniose visceral humana [13].  

Uberaba atualmente ainda é classificada como município silencioso não receptivo 

vulnerável, ou seja, sem confirmação de casos autóctones humanos e caninos e sem a 

presença conhecida do vetor [5]. Por isso, a presença de casos confirmados de LVC no 

Hospital Veterinário da Uniube (HVU) no período de 2015 a 2020 demonstra a 

necessidade de estudos e vigilância epidemiológica sobre as características da doença na 

região. 

 

2 METODOLOGIA 

2.1 COMITÊ DE ÉTICA 

O estudo foi realizado conforme as normas do Colégio Brasileiro para 

Experimentação animal (COBEA), sob aprovação do Comitê de Ética em 

Experimentação Animal (CEEA) da Universidade de Uberaba. 

 

2.2 LOCAL DE REALIZAÇÃO DO ESTUDO 

O cenário do estudo foi o município de Uberaba, localizado na mesorregião do 

triangulo mineiro, alto Paranaíba, no estado de Minas Gerais, fica a uma distância 

aproximadamente de 494 km da capital mineira Belo Horizonte. De acordo com o IBGE, 

em 2010 a população foi contabilizada em 295.988 habitantes. O clima é do tipo tropical, 
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com temperatura média de 22,3°C e média de precipitação anual de 1571mm, estação 

seca de maio a agosto e estação chuvosa de dezembro a fevereiro. 

 

2.3 AMOSTRAGEM 

Realizou-se uma pesquisa retrospectiva dos animais atendidos no período de 2015 

a 2020 por meio de busca no Sistema de Gestão Veterinária® do Hospital Veterinário da 

Uniube pelas fichas clínicas cuja suspeita diagnóstica era de LVC, sendo os dados 

analisados: método diagnóstico, raça, sexo, idade, sinais clínicos, alterações laboratoriais 

e procedência 

 

2.4 ESTATÍSTICA 

Os dados referentes a método diagnóstico, raça, sexo, idade, sinais clínicos, 

alterações laboratoriais e procedência. foram submetidos a análise estatística descritiva. 

 

3 RESULTADOS 

Foram encontrados 204 animais com suspeita de LVC, sendo 25 casos 

confirmados. (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Número de animais testados para Leishmaniose Visceral Canina pelos métodos diagnósticos 

RIFI, ELISA, teste rápido imunocromatográfico e PCR. Testes realizados no Hospital Veterinário da 

Uniube no período de 2015 a 2020. 

Resultado Animais 

Positivos 25 

Negativos 150 

Indeterminados 29 

Total 204 

 

Dentre os métodos utilizados para confirmação de diagnóstico foram utilizados 

principalmente os sorológicos, sendo eles a reação de imunofluorescência indireta (RIFI) 

(22/25) e ensaio imunoenzimático (ELISA) (15/25).  Em 4 cães positivos o método foi o 

PCR e um animal realizou o teste rápido (Figura 1). 

Sabendo que o RIFI é um exame quantitativo, dos 22 animais positivos, 14 

apresentaram titulação 1:40, apenas 4 apresentaram 1:80 e 1 animal teve titulação 1:160. 
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Figura 1 - Número de animais positivos para Leishmaniose Visceral Canina segundo o método 

diagnóstico utilizado. Testes realizados no Hospital Veterinário da Uniube no período de 2015 a 2020. 

 
 

Alguns animais foram submetidos a mais de um teste, uma vez que o ministério 

da saúde recomenda que somente sejam considerados positivos aqueles que apresentaram 

positividade em pelo menos dois exames. Foi possível observar que dos 25 animais 

positivos, 16 realizaram 2 ou 3 testes específicos para a LVC e somente 9 animais 

realizaram um único exame (Tabela 2). 

 

Tabela 2 - Número de animais testados positivos em um ou mais testes para Leishmaniose Visceral 

Canina. Testes realizados no Hospital Veterinário da Uniube no período de 2015 a 2020. 

Teste No de animais positivos 

Somente RIFI 7 

Somente ELISA 0 

Somente PCR 2 

Somente Imunocromatografia 0 

RIFI + ELISA 13 

RIFI + ELISA + PCR 2 

RIFI + ELISA + Imunocromatogréfico 1 

Total 25 

 

Em relação ao sexo, foi observado que dos 25 animais positivos, haviam 14 

machos (56%) e 11 fêmeas (44%).  

A maior prevalência de casos positivos foi de animais sem raça definida 40% 

(10/25), seguido por cães da raça poodle 20% (5/25) e pastor alemão 12% (3/25) (Figura 

2).  
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Figura 2 - Principais raças dos cães que foram testados positivos para Leishmaniose Visceral no Hospital 

Veterinário da Uniube no período de 2015 a 2020. 

 
 

A maior prevalência de casos positivos foi entre os cães com idade de 1 a 5 anos 

(15/25), seguido dos animais com idade superior a 5 anos (8/25). Houveram também 2 

animais com idade inferior a 1 ano (Figura 3) 

 

Figura 3 – Distribuição quanto a faixa etária dos cães que foram testados positivos para Leishmaniose 

Visceral no Hospital Veterinário da Uniube no período de 2015 a 2020. 

 
 

Os sinais clínicos mais frequentes nos animais com LVC foram lesões cutâneas 

em 48% (12/25) dos casos seguido de anorexia em 24% (6/25), linfoadenomegalia  em 

24% (6/25), diarreia em 20% (5/25), alterações neurológicas, emagrecimento progressivo 

e alterações oftálmicas  em 16% (4/25) e êmese em 12% (3/25). Em apenas 8% (2/25) 
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dos animais) foi encontrado dor abdominal, onicogrifose, hepatomegalia, 

esplenomegalia, febre e alterações do sistema respiratório (Figura 4). 

 

Figura      4 - Principais alterações clínicas dos cães que foram testados positivos para Leishmaniose 

Visceral no Hospital Veterinário de Uniube no período de 2015 a 2020. 

 
 

As principais alterações laboratoriais encontradas foram anemia normocítica 

normocrômica em 40% (10/25) dos casos, trombocitopenia em 28% (7/25), 

hiperproteinemia em 36% (9/25), hiperglobulinemia em 24% (6/25), aumento de enzimas 

hepáticas em 16% (4/25) e proteinúria em 20% (5/25). Não foram encontradas descrições 

de alterações relativas à função renal, como creatinina e ureia apesar da presença de 

proteinúria (Figura 5). 
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Figura 5 - Principais alterações laboratoriais dos cães que foram testados positivos para Leishmaniose 

Visceral no Hospital Veterinário de Uniube no período de 2015 a 2020. 

 
 

Houve dificuldade em obter os dados relacionados a procedência dos animais que 

testaram positivo, uma vez que muitos dos prontuários não apresentavam a procedência 

do animal, sendo que 48% (12/25) das fichas não continham essa informação. Entretanto, 

dentre os prontuários que possuíam a procedência do animal 40% (10/25) relatavam como 

sendo de Uberaba e 0,25% (1/25) para Araçuai, Mato Grosso e São Paulo. (Figura 6). 

 

Figura 6 - Procedência dos cães que foram testados positivos para Leishmaniose Visceral no Hospital 

Veterinário da Uniube no período de 2015 a 2020. 
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4 DISCUSSÃO 

Após a análise desses dados é possível concluir que o perfil dos cães atendidos no 

HVU positivos para leishmaniose visceral canina, é composto por machos e fêmeas, 

portanto não foi possível observar predisposição sexual, resultado que concorda com 

outros estudos realizados [1,14]. 

Os métodos utilizados para confirmação de diagnóstico foram utilizados 

principalmente os sorológicos, sendo eles a RIFI e ELISA que são as duas técnicas 

sorológicas recomendadas pelo Ministério da Saúde [3]. Os métodos sorológicos 

possuem alta sensibilidade para diagnóstico de LVC, entretanto, podem ocorrer falhas na 

detecção da infecção por estes testes nos animais que se apresentam no período de 

incubação da doença sem ainda terem realizado soroconversão [1]. 

No que diz respeito a idade, a principal faixa etária encontrada foi a de cães com 

idade entre 1 a 5 anos, com a presença também de animais com idade inferior a 1 ano e 

grupo de animais com idade superior a 5 anos. Esses dados podem ser atribuídos ao longo 

período de incubação característico dessa enfermidade. Os sinais clínicos podem surgir 

de 3 meses até 7 anos após a infecção [14]. Esse dado concorda com estudos recentes [1]. 

Porém, devido ao período de incubação extremamente amplo encontram-se estudos com 

prevalência de cães jovens com idade inferior a 3 anos [16], bem como estudos que 

destacam os cães com idade superior há sete anos [2]. 

Analisando os resultados obtidos, a variável raça não se apresenta como fator de 

risco para a LVC, resultado que é consenso entre os estudos consultados [1,8]. Por mais 

que seja possível encontrar estudos como de Montes Claros, MG, que destaca as raças 

Boxer e Cocker Spaniel [7], percebe-se que se trata de duas raças com características 

muito distintas e falta também uma análise estatística profunda para confirmar 

susceptibilidade associada a raça dos cães. 

Os sinais clínicos apresentados alterações cutâneas, anorexia, linfoadenomegalia, 

diarreia, alterações neurológicas, emagrecimento progressivo, alterações oftálmicas, 

êmese, dor abdominal, onicogrifose, hepatomegalia, esplenomegalia, febre e alterações 

do sistema respiratório são também descritos em outras literaturas [1,5,14]. Autores 

atribuem essa variabilidade das manifestações clínicas a resposta imune do hospedeiro 

[15].  

Anemia normocítica normocrômica foi encontrada com frequência nos cães 

positivos, assim como ocorreu em trabalhos de outros autores [6,9]. Dentre os 

mecanismos pelos quais a LVC pode causar anemia já foram descritos eritropoiese 



Brazilian Journal of Development 
ISSN: 2525-8761 

10348 

 

 

Brazilian Journal of Development, Curitiba, v.9, n.3, p. 10338-10352, mar., 2023 

 

diminuída, cronicidade da doença, hemorragias, lise de hemácias e diminuição 

eritrocitária por produção de    autoanticorpos    que    levam    ao    sequestro esplênico 

[4]. 

A trombocitopenia também foi frequente dentre as alterações laboratoriais dos 

cães positivos. Dentro da fisiopatogenia envolvida nessa alteração é citado vasculite por 

depósito de imunocomplexos, distúrbios de trombocitopoiese, aumento na destruição 

plaquetária e presença  de imunoglobulinas  anti-plaquetas, [4,15].  

Outro achado frequente foi a hiperproteinemia, que também já foi descrita em 

outros estudos [6,14,17].  Esse fator pode ser explicado pela ativação policlonal de 

linfócitos B que resulta em produção elevada de anticorpos γ-globulina, podendo exceder 

10g/dL mesmo nos cães que apresentam hipoalbuminemia [4]. Essa produção de 

globulinas se relaciona com a resposta humoral que se desenvolve nos animais doentes 

nos quais ocorre supressão de linfócitos TCD4+Th1, e ativação de TCD4+Th2 com ação 

de interleucinas IL-4, IL-5, IL-6, IL-10 e IL-13. Isso resulta na proliferação de linfócitos 

B com grande produção de anticorpos. Ressaltando que esses anticorpos podem estar 

atrelados ao agravamento da doença [6]. 

A constatação de proteinúria também é relevante, pois o rim é um dos órgãos 

frequentemente afetados que não pertence ao sistema monocítico fagocitário e as lesões 

renais frequentemente levam o animal à morte [6]. O rim pode ser prejudicado de duas 

formas durante a infecção, por dano causado por ação direta do parasita nos tecidos, com 

a formação de lesões inflamatórias não supurativas, ou ainda por dano indireto causado 

por deposição de imunocomplexos nas membranas basais de células do rim o que causa 

glomerulonefrite [6]. 

A cidade de Uberaba ainda não possui a confirmação de casos autóctones ou 

presença conhecida do vetor Lutzomyia longipalpis [5]. Entretanto no município vizinho, 

Uberlândia, já se tem a presença conhecida do vetor com casos autóctones de LVC 

humana e canina há mais de 14 anos [13]. É necessário ressaltar também que estudos 

recentes têm citado carrapatos e pulgas como possíveis agentes na transmissão, bem como 

transmissão venérea, transplacentária e por transfusão[9]. 

A urbanização da leishmaniose humana e canina já tem sua relevância notada 

desde a década de 70. Fatores como expansão de práticas agrárias, exploração do solo, 

interrupção da vigilância epidemiológica, processo de urbanização, áreas sem condição 

de moradia adequada, e consequentemente a presença de cães infectados tem sido 

eapontados como contribuintes importantes para a expansão da doença [11]. São todos 
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fatores aos quais o município de Uberaba tem estado exposto desde sua fundação, 

principalmente com o rápido avanço das áreas urbanas e falta de pesquisas entomológicas. 

Outro fator desafiador da LVC é o desenvolvimento de sintomas inespecíficos e, 

frequentemente tardios, o que contribui para o subdiagnóstico da doença. Existem ainda 

os cães infectados assintomáticos que podem chegar a 80% da população, e animais que 

não fazem soroconversão [9]. A inclusão da leishmaniose no diferencial para 

hemoparasitoses mesmo nas áreas não endêmicas pode atuar contra o subdiagnóstico da 

doença.  

Atualmente, não há método para curar ou prevenir leishmaniose que seja 

disponível por um preço acessível e apresente alto grau de eficácia considerando 

medicamentos e vacinas. Principalmente no campo das vacinas, a alta variedade de 

espécies de Leishmania e resposta variável dos vacinados representa um grande desafio 

no desenvolvimento de um imunizante com boa proteção e segura tanto para humanos 

como para os cães [12]. Por isso a vigilância epidemiológica ainda é considerada a melhor 

forma de evitar o avanço da doença, principalmente o combate ao vetor. Somando todos 

os fatos discutidos ao alto potencial de disseminação da doença, avanço das áreas 

endêmicas e a presença de 25 casos confirmados em Uberaba, fica evidente a importância 

de estudos epidemiológicos para monitorar o avanço da leishmaniose na região, bem 

como necessidade de novos estudos prospectivos com foco nos reservatórios e pesquisas 

entomológicas buscando o vetor. Somente assim é possível evitar que a cidade outrora 

com baixa incidência de casos se torne um novo foco de casos humanos e animais dessa 

antropozoonose que causa tantos prejuízos à saúde pública. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O perfil clínico epidemiológico dos cães acometidos por LVC em Uberaba, MG 

é composto por cães machos e fêmeas, de qualquer raça, com idade entre 1 a 5 anos, 

apresentando como sinais clínicos principalmente alterações cutâneas, anorexia e 

linfoadenomegalia e cujos exames laboratoriais revelam na maior parte dos casos anemia 

normocítica normocrômica, hiperproteinemia, hiperglobulinemia, trombocitopenia e 

proteinúria. Os resultados previamente descritos corroboram com a maioria dos trabalhos 

utilizados como base para o desenvolvimento deste estudo exceto pela presença de 

potenciais casos autóctones, entretanto este estudo foi realizado pelo levantamento de 

prontuários, portanto não foi possível confirmar que os animais positivos para LVC nunca 
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estiveram fora de Uberaba, isso evidencia a necessidade de realizar um estudo prospectivo 

para confirmar a ocorrência de casos autóctones. 
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